
Diário da ManhãDiário da ManhãDiário da ManhãDiário da Manhã Saúde RECIFE - QUINTA - FEIRA - 04 - DE SETEMBRO DE 2025 Pág. 05

ANUNCIAR

(81)3424-6989/3224-6967

(81)99894-9401

(81) 99871-0165

Mais de 1 bilhão de pessoas vivem com 
transtornos mentais, revela OMS
Suicídio tem consequência devastadora com 721 mil vítimas em 2021

ados divulgados 

Dnesta terça-feira (2) 
pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) 
revelam que mais de um 
bilhão de pessoas em todo o 
planeta vivem com algum 
tipo de transtorno mental, 
inc lu indo ans iedade e 
depressão. O cenário causa 
imensos prejuízos humanos 
e econômicos, alerta a 
instituição. 
 “ E m b o r a  m u i t o s 
países tenham reforçado 
suas políticas e programas 
de saúde mental, maiores 
investimentos e ações são 
necessários globalmente 
para ampliar os serviços no 
i n t u i t o  d e  p r o t e g e r  e 
promover a saúde mental 
das pessoas”, destacou a 
a g ê n c i a  d a s  N a ç õ e s 
Unidas. 
 S e g u n d o  a  O M S , 
t r ans to rnos  de  saúde 
mental como ansiedade e 
depressão são altamente 
prevalentes em todos os 
países e comunidades, 
afetando pessoas de todas 
as idades e níveis de renda. 
“É a segunda maior causa 
de incapacidade a longo 
prazo, gerando perda de 
q u a l i d a d e  d e  v i d a ” , 
acentuou a OMS.

Desafios
 “ T r a n s f o r m a r  o s 
serviços de saúde mental é 
um dos desaf ios mais 
urgentes da saúde pública”, 

destacou o diretor-geral da 
entidade, Tedros Adhanom 
Ghebreyesus. “Investir em 
saúde mental signif ica 
i n v e s t i r  e m  p e s s o a s , 
comunidades e economias - 
u m  i n v e s t i m e n t o  q u e 
nenhum país pode se dar ao 
luxo de neg l igenc iar ” , 
acrescentou. 
 “Cada governo e cada 
líder tem a responsabilidade 
de agir com urgência e 
garantir que os cuidados em 
saúde mental não sejam 
tratados como um privilégio, 
mas como um direito básico 
de todos”, concluiu Tedros.

Análise
 O s  n ú m e r o s 
apresentados revelam que 
a  p r e v a l ê n c i a  d e 
t r ans to rnos  de  saúde 
mental varia de acordo com 
o gênero e que mulheres 
são desproporcionalmente 
m a i s  i m p a c t a d a s . 
Ansiedade e depressão 

figuram como os dois tipos 
de transtorno mais comuns 
tanto entre homens como 
entre mulheres. 
 “O suicídio permanece 
como uma consequência 
devastadora,  ce i fando 
cerca de 721 mil vidas 
apenas em 2021 em todo o 
planeta”, alertou a OMS, ao 
citar o suicídio como uma 
das principais causas de 
morte entre jovens em todos 
os países e contextos 
socioeconômicos. 
 “Apesar dos esforços 
globais, o progresso na 
redução da mortalidade por 
suicídio é insuficiente para 
a t i n g i r  o  O b j e t i v o  d e 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Sustentável (ODS) das 
Nações Unidas que prevê 
uma redução de um terço 
nas taxas de suicídio até 
2030. Na trajetória atual, 
apenas uma redução de 
12% será alcançada até 

esse prazo.”  
Impacto econômico

 A agência avalia o 
impacto econômico dos 
transtornos mentais como 
impressionante. Embora os 
custos com saúde sejam 
substanciais, os custos 
indiretos, sobretudo os que 
e n v o l v e m  p e r d a  d e 
produtividade, são muito 
maiores. A estimativa é que 
depressão e ansiedade, 
juntas, custem à economia 
global cerca de US$ 1 
trilhão por ano.
 “Essas descobertas 
ressaltam a necessidade 
urgente de investimento 
sustentado, priorização 
mais rigorosa e colaboração 
multissetorial para expandir 
o acesso à saúde mental, 
r e d u z i r  o  e s t i g m a  e 
c o m b a t e r  a s  c a u s a s 
profundas dos problemas 
de saúde mental”, concluiu 
a OMS. 

Fonte: Agência Brasil
Foto:  Marcelo 

Camargo/Agência Brasil
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Mais sprints, grid invertido e corridas 
menores: F1 estuda mudanças no formato 

dos Gps
CEO da Fórmula 1, Stefano Domenicali admitiu que categoria estuda mudanças no formato dos 

fins de semana de corrida para se adaptar às novas demandas de público e promotores

 F ó r m u l a  1  e s t u d a 

Amudanças significativas em 

seus fins de semana de 

corrida para atender aos novos 

i n t e r e s s e s  d o  p ú b l i c o , 

principalmente o mais jovem. O 

CEO da ca tegor ia ,  S te fano 

Domenicali, afirmou que já há 

maioria favorável entre equipes, 

pilotos e promotores para ampliar o 

número de etapas com sprint e até 

repensar a duração das corridas.

 Domenicali afirmou que os 

treinos livres perderam relevância 

e a pressão de fãs e promotores é 

p o r  m a i s  c o r r i d a s  v a l e n d o 

resultado. Também revelou que a 

categoria avalia a possibilidade de 

reduzir a duração das corridas, 

tradicionalmente definidas pelo 

número de voltas necessárias para 

percorrer 300 km — exceção ao GP 

de Mônaco, que tem 260 km.

 “Temos um tóp ico  em 

discussão sobre o formato que 

usaremos nos próximos anos, 

começando pelos fins de semana 

com sprint. Precisamos entender 

se vamos aumentar esse número, 

como aumentar e se usaremos 

formatos diferentes. Promotores 

solicitam isso, e até pilotos agora 

estão interessados. Antigamente, 

18 eram contra e dois a favor, hoje é 

o contrário. Até Max, com quem 

falei individualmente, começa a 

dizer que faz sentido. No fim, 

pilotos nasceram para correr”, 

afirmou.

 “Treinos atraem somente 

superespecialistas. O público quer 

ação, e nossos levantamentos 

demonstram que a maioria prefere 

ver os pilotos brigando por posição. 

Para ser franco, estão cansados de 

treinos livres. É um fato objetivo 

que não podemos ignorar ” , 

acrescentou.

 “Talvez as provas sejam 

longas demais para o público mais 

jovem. Nos nossos canais, os 

me lho res  momen tos  f azem 

enorme sucesso. Para quem 

cresceu com o formato atual está 

tudo bem, mas existe um segmento 

grande que só quer  ver  os 

momentos chave. As coisas vão 

bem hoje, por isso mesmo não 

podemos descansar. Precisamos 

pensar no próximo passo”, afirmou.

 Domenicali reconhece que o 

processo de mudança será 

gradual, mas acredita que o 

caminho não tem mais volta. Entre 

as alternativas em pauta, até o 

formato de gr id invert ido — 

bastante criticado no passado — 

voltou a ser discutido.

DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

 “Grid invertido está na nossa 

agenda. Já falamos antes, mas 

precisamos de coragem para 

retomar o debate, porque ouvi 

vários pilotos sugerirem. Não há 

certo ou errado, toda opinião vale. 

Vamos aval iar  com a FIA e 

interpretar da melhor forma essa 

tendência em evolução”, declarou.

 “Não digo que chegaremos 

ao ponto da MotoGP, com sprint em 

toda etapa, isso seria um passo 

grande demais. Mas vejo como um 

processo de maturação que 

r e s p e i t a  t a m b é m  o s  m a i s 

tradicionalistas. Em alguns anos, 

haverá demanda para que todos os 

fins de semana tenham o mesmo 

formato”, concluiu.

 A F1 retorna neste fim de 

semana, de 5 a 7 de setembro, em 

Monza, palco do GP da Itália, 16ª 

etapa da temporada 2025. O 

GRANDE PRÊMIO acompanha 

todas as atividades AO VIVO E EM 

T E M P O  R E A L ,  a l é m  d e 

c lass i f i cação  e  co r r i da  em 

SEGUNDA TELA no YouTube, em 

parceria com a Voz do Esporte. O 

Briefing chega para analisar após o 

fim de cada dia de atividades nas 

redes sociais e na GPTV.

 A l é m  d a  c o b e r t u r a 

tradicional, o GRANDE PRÊMIO 

estará IN LOCO em Monza para 

acompanhar todas as emoções da 

etapa com o repórter Leonid Kliuev.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: AFP
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Em 12 meses, economia brasileira acumula 6º 
maior crescimento do G20

 d e s e m p e n h o  d a 

Oeconomia brasileira no 

s e g u n d o  t r i m e s t r e , 

divulgado nesta terça-feira (2) pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), coloca o país na 

sexta posição entre os membros do 

G20 que já divulgaram o resultado 

do Produto Interno Bruto (PIB) para 

o mesmo período.

O PIB ─ conjunto de bens e 

serviços produzidos no país ─ do 

Brasil acumula alta de 3,2% nos 

últimos 12 meses. Em relação ao 

mesmo período do ano passado, o 

crescimento é de 2,2%. Já na 

passagem do primeiro trimestre de 

2025 para o seguinte, a expansão 

foi de 0,4%, o que representa uma 

desaceleração.

 Uma análise da Secretaria 

de Política Econômica (SPE) do 

Ministério da Fazenda classifica 16 

países do G20 que já divulgaram o 

resultado do PIB do trimestre 

encerrado em junho. Tanto em 

relação ao acumulado de 12 meses 

quanto na comparação com o 

segundo trimestre de 2024, Brasil 

figura na sexta colocação.

 O G20 é composto por 19 

países, além da União Africana e 

da União Europeia: África do Sul, 

A lemanha ,  A ráb ia  Saud i t a , 

Argent ina,  Austrá l ia ,  Bras i l , 

Canadá, China, Coreia do Sul, 

Estados Unidos, França, Índia, 

Indonésia, Itália, Japão, México, 

Reino Unido, Rússia e Turquia.

O s  i n t e g r a n t e s  d o  g r u p o 

representam cerca de 85% da 

economia mundial, mais de 75% do 

comércio global e cerca de dois 

terços da população do planeta.

Veja o ranking de variação do 

PIB nos últimos 12 meses:

1. Índia: 6,8%

2. China: 5,2%

3. Indonésia: 5%

4. Arábia Saudita: 3,7%

5. Turquia: 3,3%

6. Brasil: 3,2%

7. Rússia: 2,6%

8. Estados Unidos: 2,3%

9. União Europeia: 1,5%

10. Reino Unido: 1,3%

11. Japão: 1,3%

12. França: 0,8%

13. Coreia do Sul: 0,7%

14. México: 0,7%

15. Itália: 0,6%

16. Alemanha: -0,1%

Já em relação ao desempenho 

na passagem do primeiro para 

o segundo trimestre de 2025, o 

Brasil é o nono colocado: 

1. Indonésia: 4,0%

2. EUA: 3,3%

3. Arábia Saudita: 2,1%

4. Índia: 1,7%

5. Turquia: 1,6%

6. China: 1,1%

7. México: 0,6%

8. Coreia do Sul: 0,6%

9. Brasil: 0,4%

10. Japão: 0,3%

11. França: 0,3%

12. Reino Unido: 0,3%

13. União Euroeia: 0,2%

14. Itália: -0,1%

15. Alemanha: -0,3%

16. Canadá: -0,4%

Desaceleração

 O resultado de 0,4% entre 

trimestres imediatamente seguidos 

significa desaceleração, uma vez 

que, no primeiro trimestre, o 

avanço havia sido de 1,3% ante o 

quarto trimestre de 2024.

 A coordenadora da Contas 

Nacionais do IBGE, Rebeca Palis, 

atribuiu a desaceleração à política 

monetária restritiva, ou seja, juros 

altos, ferramenta do Banco Central 

(BC) para conter a inflação.

 Os juros altos têm o efeito de 

desestimular o consumo e o 

i n v e s t i m e n t o ,  e s f r i a n d o  a 

economia e diminuindo a demanda 

p o r  b e n s  e  s e r v i ç o s , 

consequentemente, tirando força 

da inflação.

Próximo trimestre

 Para o terceiro trimestre, a 

SPE projeta ritmo de crescimento 

do  P IB  “pouco  in fe r i o r ”  ao 

observado  para  o  segundo 

trimestre.

 “Embora a desaceleração 

nas concessões de crédito venha 

se acentuando nos últimos meses, 

junto com o aumento nas taxas de 

juros bancárias e na inadimplência, 

o mercado de trabalho segue 

resiliente, podendo impulsionar a 

atividade junto ao pagamento dos 

precatórios [dívidas judiciais do 

governo] e à recente expansão do 

c r é d i t o  c o n s i g n a d o  a o 

trabalhador”, escreve a análise.

 Com o resultado dessa 

terça-feira, a SPE afirma que a 

projeção inicial de crescimento de 

2,5% para 2025 tem “leve viés de 

baixa devido à desaceleração mais 

acentuada do crescimento no 

s e g u n d o  t r i m e s t r e 

comparativamente ao esperado 

em julho e ainda em repercussão 

a o s  e f e i t o s  d e f a s a d o s  e 

cumulativos da política monetária 

na atividade econômica”.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Fernando Frazão/Agência 

Brasil/Arquivo
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